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O. acontecimento. capital «estes dez dias da 
corridos, foi, apesar das festas do rei da Su 
da Fecitn de gala em S, Carlos é do fogo no 
Tejo—o explendido baile dado no sabbado 13, 
pelos condes de Burnay, no seu magnifico pala! 
cio da Junqueira - 

O Occintxre, consagra a essa extraordinaria 
festa um artigo especial, « por isso registando-a 
apenas aqui como, um desses acontecimentos 
mundanos que marcam epacha nas chronicas ele 
games de qualquer grande cidade, e que entre 
hós, não tem, de nosso tempo pendant, revistos 
mos rapidaménte 05 festejos ofliciaes tom que 
Lisboa  celebron a primeira visita à nossa tavra 
do actual soberano da Suecia, o rei Oscar n 

Essas festas não forum muito brilhantes, apesar 
de com ellas se gostar bom dinheiro, «po for 
ram muito brilhantes, primeiro, porque não houve 
lá um grande bom gosto em quem as dirigi 
segundo, porque a docnça affasou el-rei D. Euis 
de assistir a elias, e a nusencia do ilusteo roor 
rena tão querido de todos 0s portugueres, que 

Sempre. motivo para. que qualquer festa seja 
menos brilhante, núito. into Eesde 0 mo 
mento em que 0 origina uma Longa enfermidade, 
que felizmente, segundo aflrmam às pessons que 
mais de perto lidam com o augusto personagem, 
não tem gravidade, mas que todavia traz preoes 
cupado e triste o povo, que estremece muito € 
justamente, 9 seu bom é querido rei 

Ao principio fllava-se em parad; 
illuminações, eg muita coisas no ontas 
os Festfos publicos Imitaramse siaptome 
uma recita de gala no thcatro de S. Carlos e ao 
fopo de vistas no Tejo, 

lá vêem que o programma das festas que 
Principidra Jogo por não ser muito brilhante, na 
sua pratica muito menos brilhante ainda for 

Quando visitaram Lisboa o principe de Gal- 
les, e Og reis de Hespúnha, as Festas trouxeram 
á cidade grande numero de pessoas da provine 
clas aPesta vez ninguem sc incommodou a ci vir, 
mem mesmo dos logares mais proximos, é à fextá 
passou-se em familia, como uma soirte jntima. 

O O iu publicdu já no seu ultimo numero 
um excullente retrato do soberano suceo, retrato: 
muito parecido como o ponde verificar toda a 
Ene gue no domingo 19 encheu à Termiro do 

“aço, run do Arsenal e Aterro, para vêr u pas- 
sogem do rei Oncar, E ip 

s ruas do transito, desde a Praça do Com- 
mercio, sitio do desembarque do monarcha, até 
do Paço da Ajuda onde sun magestade se alojou 
mos aposentos que foram occupados ultimamente 
POr sua alteza à infánta D, Antonia, estavam to- 
dos embandiradas. 

Ao longo das ruas tinham sido collocados gran 
des mastros brancos com as bandeiras sucens c 
portuguesas: e limitou-se a essa ornamentação 
le arraial toda a ornamentação feita nas ruas de. 
bispos 

Soberano sueco desembarcou no Terreiro 
do, Paço ás duas horas da tarde de doming 

Ei ali esperado por sua alteza real o principe. 
D, Carlos, pelo sr. infante D. Alfonso, ministério, 
Seo dirlomatico, cóe, nzendo as honras 

tares da: recepção todos os corpos de guamição 
na cidade, DÊ aid do 

Trocados os 


primeiros cumprimentos. sua ma- 
gestade o “rei Dicar seguiu pars a ida mina 
Soche rico da cata Fra, acompanhado” pelos 
poipes poruguere, Precedido dava confinva 
Com todo o cerimonia do estos 

O prestito era aberto por um piquete de lan- 
eoitos e seguido. por too o cacusiiis de jane 
ceia e de avaria 

elas runs do transito estava muita gémte pa 

vêr o mosto seg] hogped, Es 

No Paço o Fei Oltar era esperado 4 entrada 
por Suá Magestade a rainha, poe ado d entrada 
Rosca princeza D. Amelia é hor dora er eat 

Os dbis soberanos estivera por ong ale 
abraçados arfectvosamentes 

Ni segunda eira houve o banquete oficial no 
pnço da: Ajuda, Pasqueie para qse seieialo 
Búúltos convites o que! corr anisadan die 

À sobremeza eLrei D. Lui fez um derneie e 
eloquente brinde em francez no seu real hosseo 
ds tbrinde a que 0 ret Oscar comespengan Te 
sendo o. elogio das altas qualidades de espinto 
Ed coração que distinguem o Fei de Ponuas) 
“intro todos os soberanos da Europa. 


Na terça feira 6 noite fia recita de gala no 
theatro de S. Carlos, ES 

Plin. festa “recita ha que tempos e sié 
de tinha dio que a empresa des Clos cone 
varia O heat aberto prolongar es Seus 
espeeacalos Iricos até à chbrada o ref Ócio 
ara haver, emencos com que so pudesse det 
Ti e 

ão sabemos 3e ilfialmente se chegou a tra- 
tar dio, mas cremos que são, Ed ado 
caso, to E via do ed Sue que eraso 
Prinéipio “esperada em meados de abril so tr 
demorado ME ciados Je ma, e ini 
da epocha Iyrica ate tão tarde det ve a So 
ossiel, pelo menos excessmaméno dspendioma: 

Age fam 0 pico cio cm erp 
para, orais espectáculo para 5 pet de gula 
Caros, O E 
Nós Dão compreendemos ma bem 0 mo- 
tivo forque, Batendo em Lentes thous Peres 
gue rela de gala amrccido a um soberano 

angéiro, a de se dad eo opera estrato 
eira, pelo Coniaro, pareci-tos nncuraisimo 
cita foie dada em henro naomi os cap 
Elsculo nacional amb 

Ma “um unico ONO Justo a oppôr à so, & 
do 2er uma. venia asno obra 
deciamada numa go de quê oão poreato 


portuguez com o Othel 

D'esse modo, nós mos 

estrangeiro, que temos 
pretar o grande repertório Shakespereano, « 0 rei 
da Suecia, que é um rei literato, ficara sabendo 
coma os personagens de Othelio e de Yago são 
compreendidos é interpretados por artistas portu 
guezes. 
PE se o motivo especial da recita de gola ser 
em S. Caros é a sala despectaeulos, o querer 
mostrar “a um hospede o nosso. maior thentro, 
era focil de conciliar as duas coisas fazendo repret 
sentar em S. Carlos a companhia dfamatica do 
theatro de D. Maria. 

Mas nada «bisto sé fez e organisou-se 4 ultima. 
hora um concerto vocal é 
tias e amador 
uma festa py mas que para as cxigenci 
de uma festa de gala deixou immenio a desejar. 

E mesmo assim custou bastante a organisar 
esse concerto. 

Quasi nos ultimos dias, quando o rei estava 
para chegar, falloo-se em organisar uma recita 
com o Rigolerto, cantado pelos irmãos Andrades. 
& pela ar* Pacioi. À parte de contralto, diz 
der desempenhada pela sr» Judice, uma distincta. 
alomna do Conservatório, que no sarau da Im- 

rensa. tanto se fez applaudir pela sua marav 
Fios vaz: Nas nada disto pasdou de beso az 
ventado fóra das regiões off 
nunca se pensou hísso, cremos. oi 
se se pensou, o que é certo é que ninguem falo 
lou em tal a nenhum dos distincios artistas cujos 
nomes se citavam. s 

Póde ser que se guardassem para a vlima. 
hora, mas, ireanto Francisco Je Andrade, à 
nosso grande bar ytono, fo; escriprurada para L.ún- 
dies, ahi chamado par telegramima, é exactamente. 
na noite de gala em S, Carlos devia elle ter de- 
dutado no Covent Garden. 

E ahi ficou perfeitamente desmanchado o plano, 
do Rigoleito, se tal plano chegou a haver. 

Por fim à recita organiouse com um con- 
eo da Anociação Música 24 de Junho, concerto 
com que inaugurou uma sene de concertos que 
vas dar em $. Carlos, € em que tomaram obse- 

ima dona Regina Pa 
inetos amadores a sr. Judice e o sr. 
D. José «'Almeid 


iszas que sabem int 


para 


O fogo no Tejo que costuma ser sempre o 
lou dos. festejos fiat feios eis Lise hos 
desta vez um fiasco, mercê da Néa extravaçamo 
tissima de queimar o fogo em terra, no Siio 


mis, estreito do Aterro, em vez de O queimar 
no rio como das outenk vezes, 

Desde o primeiro dia em que se fallou em, 
fogo, constor que o local escolhido era aquele, 

Toda «a imprensa, sem fizer disso politica, 
tanto jornaes do governo como jornaes da op: 
Posição, censuraram imediatamente à escolha. 
jo, fc com um grande bom séno, porque no 
tim de tudo a coisa metia-se pelos olhos dentro 
é era tão disparatada, que não chegamos a con- 
seber como tal idea poúde germinar demtro dum, 

Pois germinou e foi 
dos as censuras e recla 

Segundo consta O paiz gastou 30 contos com 
esse fogo, é entretanto graças à escolha do los 
cal esse fogo foi disposto de tal maneira, que 
nem das janelas « do jardim do Museu d'onde 
o gosava o rei da em homenagem à 
quem era queimado, esse fogo poude ser come 
Pletumente Visto, 

Às peças fixas. estavam collocadas em linha 
pela margem do Aterro, desde q estação dos. 
americanos em Santos até defronte da Rocha do: 
conde «Obidos, de parte nenhuma se polia 

de frente todo o fogo, pois quem ficava em 
frente duma das peças, vla bem uma peça e ns 
duas que estavam proximas, e as outras Vi 
de escorço, perdendo todo o seu cifeito, 

Emquanto «o fogo do ar, essa fogo que se. 
costuma vêr de todas as pattes até desta vor 
foi deitado d'um sitio que del em resultado 
mito d'elle não ser visto exactamente dos pese. 
sous, que estavam nos logares chamados melMos 
tes para vêr O fogo, E 

O recinto como se sobe é estrcitssimo, o mais 
estreito de todo a Aterro, é a maior púrte dos 
foguetes iam estourar pará o lado da terra, por 
sima dos telhados das casos que bordam 6 Ate 
terro, de modo que quem estava nessas Cusas 
junto d'elas não os podia vér. z 

Os balões, esses então nenhum deles foi visto 
do público que estava no recinto do fogo, pois 
todos elles, quando comesavam a produzir o seu 
elleito pyrotechico, era já muito fóra do alcance. 
da Vista das pessont, quê estavam no Átterro, 

As montanhas da outra margem do rio não 
foram iluminadas como era costumes 0 rio tinha 
poucos barcos iluminados, é o grarde panorama 
magico do Tejo quando joi o fogo do principe 
de Galles, do rei de Hespanha e do emamento. 
do principe ren, deixou-se estar muito socegado, 
dentro ds remihiscencias das pessoas, que à 
sas festas tinham assistido, e hão veiu cumpric 
mentar sum muagestade Oscar 1, rel da Suor 

Em compensação, sé em consequencia do | 
cat escolvido 0 fogo não foi hem Visto, por nine 
Euem, foi bem sentido. por todos, & penso que: 
não ha meia duzia de pessoas das que estiveram. 
po local do fogo, que não trouxesserm de Iá o seu 
fato cheio de recordações molvidaveis Mess fest. 

Como o recinto era muito estreito é muito res: 

tricto, quem quiz ver bem O fogo teve de se en 
dolar hr ax peças fivas e qu sas que fecham 
o Aterro do lado da terra, é ahi a multidão, pere 
feitamente encumada como as sardinhas de Nana 
tes dentro das suas latinhas, esteve duranto duos. 
horas sob a chuva implacavel de todas as fontes. 
de couro gue ardiam Fem terra, é de todos o» 
foquetes de lagrimas que estoiravam no ar. 
“E or Jeso“ Cada” momento, durante casas 
duas horas ouvia-se sahir do Aterro um enormo. 
rumor, uma aritaria aterrada do povo a quem 
esse fogo. não só ardia ma. bolsa, mas tambem, 
adia na pelle . 

E foraim estas as duos unicas festas oflcines, 
publicas com que se celebrou à visita a Lisboa 
do soberano dá Suecia, » 

“As. auras festas tambem não foram muitas 
um jantar no paço, como já dissemos, e um al» 
moço em Cintra, o 

O rs da Sueeis, que chegou a Lisboa no dia 
13, súiu da nossa tidade no dia 17, ds 10. horas. 
da” noite pelo caminho de ferro Cm direcção à 
Sevilha, donde seguirá para Barcellona a visitar 
à expotição. i 

Acompanharam Sun Magestade até á Fronteira. 
portuguera o principe D. Carlos e o infante D 
Affonso, 

Sua Magestade a Rainha e sua Alteza Real a 
Princera D. Amélia foram derpedir-se do seu 
real hospede á estação de Santa Apolonia, 


-liante apesar de to- 


Segundo se diz, é esperada bravemente em, 
Lihoa, ouura vista rel: a de. Sun Magostade 
a Rainha de ly e 

Oxalá que as festas sejam mais brilhantes, o 
que, se queimarem algum ogo, não O quelmem 


ter. 
o Gervasio Lobato. 


O OCCIDENTE 


ns 


AS NOSSAS GRAVURAS 


SUA MAGESTADE A RAINHA 


O retrato da excelsa rainha dos portuguezes, 
“que hoje damos, é o complemento indispensa- 
vel das gravuras com que o Occibexte tem acom- 
panhado. a narrativa. do  tragico incendio do 
teatro Baquer do Porto; pendant glorioso 
& consolador das scenas lascinantes que o turil 
do nosso gravador reproduziu: — o incêndio do 


Baquet foi a fatalidade que enlutou o Port 
Rainha foi a Providencia que sorriu à heroica 
idade asse momento teve de Igrimas e de 
desolação. 


Ham. velho anexim portiguez que diz que 
«o fogo. Experimenta o ouro, cómo à adversida 
de eperimena” o amigo fe 

o Tenda es ue a adveriindo farelo pa 
a ante é ps elcquênto resplene a mi 
ad "carinhõna da, rairida pel seu Bom por 
ae a iuoltra, mala Boriod, e riumpbanis re 
“ia essa corda, pontas caridade «de plano 
tropih que nureola a fronte manto da augusta 
Prifeeza icaliana, que o rel D. Li escolheu 
Entre" toda para' sua companheira queria, pára 
de nimoronh e degisada do. povo, portuguez. 

No precisos histitar aqui minuciosumente 
q sto brasrviloso tora publicação do retrato 
da Rain gra D Mara Pia hoje cotomemora nas 
nossas paginas 

Todo e pais conhece bem esse facto, conhe. 
caco bem olenraniéiro que o tem regitádo com 
Enio Rouvor ti hrânicas dos teu jorsaes. 

Uia manh Lion opavorada leu uy todos 
os pariodicos a notícia Nolorosa duma grande 
Sltabtonhe, qua Horas antes enehera de lusto, de 
Ga do ai segunda cidade do reino, 

Tn iicendo horroroso devorara em meia ho- 
ra o then Baquer do Porto, sepaltando sob às. 
Sung ruinas fumaguotes centenás de vita. 

Bor toda a parte reinava m cidade invicta, as 
lagrimas, a mlteria e a desolação: a narrativa 
almples” Inconica: dB, cortejo da desgraças que 
exit incendio gerdras parecia uma parir aire 
Soda “aos mad negros cantos do oleo dan- 
deseo, 

Apemas a noticia ireuou em Lisos, a Rainhas 
atnidontudo “O seu palio e a cône, pôsse à 
caminho, sotinha com au filo, vesidlde luso 
como. di lato estava a cidude Infeliz e por uma 
noite medonha de vemporal su, ama d ebas not 
e tremandns em que o vento rúgia pela charme- 
aa como oo de bras. degtndaria m 
dining” de Walpúrgi, vae do. Porto, juntar 
ne lagrima logos que ali corram, mere 
alhar o sau coração amantissimo de mãe e de 
ulher taquele grande oceano revoito de ma 
guns e de dor, vie levar aos. pobres | camola 
do'seu ouro, dos mortos a esmola da sua prece, 
os tristes nº esmola do seu sorriso, dos que pal 
decem a esmola da sus consolação. 1! 

É Tomo o sagrado. Viico não escolhe rios. 
nem “pobres, é fato. ne no palacio sumpruoso 
Gomo cha humilde, coma, ao antro Vil e à 
nxavia immánda assim Maria Pia esquecendo-se 
de que era richa. para, só se lembrar que era 
mulher, ot. correr. ds vilas. mais sordidas do 
Porto estes Dessos” escuros: onde” o sol nunca 
entro, levar, como o Deus supremo, dquelles que 
goriávam, que se estoria nas Vascas via 

ja fog, nas vaicas da dor, 
a, palavras die conforo, pa” 


ig 
E por todo o paiz se ergueu um grito uniso: 
no é teiucphal de Niva a Ria fo, um iv 
que não foi gravemente levantado, segundo 
pragmatica, pelo presidente engravatâdo de qual 
quer camara municipal, um grito que foi levan- 
túdo expontaneamente pela alma popular vibrante 
de enthusiasmo, de reconhecimento, de gratidão 
ante à aeção grande é santa da santa e grande 
nha, da grande e santa mulher! 

E hoje como hontem, hoje que o theatro Ba- 
quet ardeu, como hontem quando as innundi 
gões semearam a morte, e à mistria pelas re- 
fiões alagadas, ao grito de desolação responde 
dim grito de enhusiasmo, á exclamação de dor. 
responde uma exclamação de reconhecimento, 
é no miserere logubre que o pais em lagrimas 
psalmodea, sucede logo. como um grito trium- 
Phal, o grito emhusiastico de «Viva a Rainhas, 

E é por isto que o retrato dacaridosa rainha. 


=tram na Africa. 


dos postuguezes não podia deixar de ilustrar a 
ronca da sinistra trogedia do Porto, 


A ILHA DO CABO DE SECÇÃO 


Foi uma das ilhas visitadas por Sua Magestade 
a Rainha, quando a augusta princeza andou soc- 
correndo 'no Porto as pessoas mais prejadicadas. 
pelo incendio do Baquet. 

“A ilha do Cabo de Secção, situada na rua do 
Bomjandim, é curiosa principalmente pela dispo- 
sição das casas que a compõem, situadas ao longo. 
dê uma ingreme escadaria de pedra, à céu aberto, 

Constitue um dos typos interessantes desse 
genero de habitações disseminadas pelo Porto e 


due dão asyio & sua população, profeta 
A gravura que publicamos é “reproduzida de 
uma prova photograpiica da conceituada Pho- 
toeraphia União, encarregada pela sra D. Maria 


Pia de tirar as vistas de algumas das ilhas que 
visitou. 


CASA DA ILHA DOS TANQUES 
CORTICEIRA 


avura, reprodução de uma excellente 
photographia do “disincio amador portuense o 
Jr. Jorquim Damazio Basto, representa a casa da 
Aa dos Panques, mm Corticeira, habitada. pela 
viuva do varredor Manoel Bantista, um dos des- 
vemturados que pereceu no incendio do theatro. 
Baguer, 

oi ao penetrar os hombraes d'esse lohrego te- 
gurio, onde a sr* D, Maria Pia ia levar O con- 
Torto 'da sus esmola caritativa é a consolação da 
sua. palavra alfectuosa, que a augusta princeza 
proferiu as celebres palavras: 

— Pois aqui vive-se?! 

Vive-se ali e vivesse ainda em condições mais 
miserandas 

“As casas da ilha dos Tanques possuem ao me- 
nos um horisonte vasto e as Corremes benficas 
do ar puro, porque defrontam com os aleant 
da Seria do Pur e com a paizagem dilatada 
que emollura, as suas margens do rio Douro. 

Mas ha recantos de casas, vãos de escadas, 
onde o ar é a luz dificilmente penetram, verda- 
deiras tocas humanas, em que v sob uma 
atmosphera asphixiante, tendo por leito colchões. 
apodrécidos pela humidade, familias inteiras! 

À escada de madeira que dá accssso para a 
casa da ilha dos Tanques tem por tim evitar que. 
o imundem as enxurradas do inverno e as ver- 
tentes analisadas das fabricas do Campo 24 de 
Agosto, que se vão precipitar no rio. 

“Tudo corre pur all a descoberta formando por 
vezes verdadeiros caudães, ú 

Na nossa gravura, destaca-se sobre a referida 
escada, à pobre hubitante da casinhola, a viuva 
do yarredor, tão generosamente socorrida por 
Sua Magestade a Rataha. 


AFRICA PORTUGUEZA 
ARCOS NATURAES NAS MARGENS 
DO RIO COROQUE 


Entre as curiosidades naturaes que se encon- 
idental, contam-se os arcos 
náturaes que a nossa gravura representa. 

Estes arcos são talhados na extremidade d'um 
rochedo, que é ao mesmo tempo o limite duma 
extensa" collina alguns milhares de metros, a 
qual faz parte das margens da lagoa Prande e 
no Coroque. — 

O arco maior tem cerca de 12 metros de 
altura e o outro uns 8 metros, 


—— e 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
A LINHA DE CINTURA DE LISBOA 


Se ninguem é propheta na sua terra, muito 
poucos ha que sejam viajantes no seu paiz, é 
muito menos, que percorram e apreciem as digres- 
v6gs proximas das localidades em que visem. 

por isso que, indo daqui para qualquer 
ponto] do estrangeiro, visitamos todos os jar- 
dlins, todos os palacios, todas as egrejas e muzeus, 
porcorremos. todas os arredores, admiramos to 
dos Os panoramas; emquanto que, em a nossa 


terra, deixamos ás moscas o jardim zoologico, 
não “vamos senão. por incidente. 40 da. escola 
Polytechnica, de palacios conhecemos apenas 0 
de Cmra é o de Queluz, e nunca tomámos um 
trem para, sabindo as portas da Cruz da Pedra, 
enirarimos pelas de Alantara, percorrendo assim, 
toda a peripherie da cidade de Lisboa 

Pois em muito que ver, e agora que esse 
passeio se vae. fazer commodamente, m'una car 
Tuagem de caminho de ferro, quartos. haverd, 
no seu egoismo exclusvista, que se Instimem de 
não terem ha mais tempo! feto tão agradavel 
passeio, só clles, quando mais ninguem o fatia, 
do Sámos, portanto, desereverdhes o que em 

À mora linha principia em Xabregas, em frente 
do convento dá Madre de Deum é Jogo al nos 
apresenta as suas principaes obras de arte que 
hoje damos em gra 

À primeira é o viaducto pelo qual se passa 
superlarmente à fabrica de fiação dllgadão, 
obra tem a extensão de 83 metros, sendo 
o seu taboleiro metálico assente sobre dois en 
contros ares de alvenaria, formando 
S ramos independentes. 

Uma parte do viaducto teve de ser coberta 
por Um anteparo metalico, destinado a defender 
35 ediicações da fabrica, das faulhas oxpellidas 


petas chaminés das machitas, e que poderiam pôr 
Em perigo aquele. importante. estabelecimento 
Eibril que dá trabalho à um grande numero de 
operários. 


“Tanto esta como todas as outras obras metal- 
Jicas da linha de cintura. foram executadas pela 
importante casa constructora belga Société In. 
techno (Bane Come, Qu e tora 

igna dos maiores clogios pela perícição o solidez 
de todos os seus trabalhos, Dos 

Felicitamos po eligente director da 
construeção Mr. Vintenon o distincto engenheiro 
da casa em Lisboa Mr, Eugene Rolin, 

Saindo do viaducto entra-se logo no tunnel, 
como hem sé vê da nossa gravura, 

O, tunnel, tem 200 metros de comprimento, 
sendo metade em curva o metade em recta. 

Foi construido pelo engenheiro Mr. Boussard, 

Seguimos então o pitoresco o fertil valle de 
Cheias, cuja estrada atravessamos n'um viddueto, 
metálico de 18 metros, em obliqua. 

Passados mais dois pontões de pouco mais de 
a metros atravessa-se de nível à estrada no sitio. 
da Fonte do Louro, bem conhecido pela concor= 
rencia de populares que ali afllae do domingo. 
€ é semana mesmo. 

Depois atravessam-se ainda as estro 
Charneca e Lumiar, em passagem de nivel, fe- 
chadas, como a de Sacavem, pelas cancellas de 
ferro do novo systema, que offerece grandes 
vantagens de segurança, em pontos tão Concor-, 
ridos como estes. 

À linha entra aum patamar de 336,70 metros. 
que é o ponto mais alto da via, 

Até aqui subimos sempres agora vamos descer 
até entrarmos na linha de Alcantara à Bemíica, 

Cruza-se neste ponto a projectada avenida do 
Campo Grande que será um grande embéllea- 
mento para a cidade, 

Ão norte vê-se em construção o novo mercado. 
de gado, é pouco depois O local onde será a es- 
tação militar do Campo Pequeno, 

Esta, estação será de grande importancia não 
pela quantidade de edificações, mas pelo des- 
Envolvimento das vias e dependencias, para o. 
serviço de embarque é desembarque dé tropas, 


Depois atravessa-se o cominho para Palma e o 
para a Luz, a estrada de Cintra, em um viam 
ducto metalico de 23,ão metros de um só tramo, 
é de um typo especial, a estrada de Campolide 


“em outro viaducio de metade da extensão d'a- 
finalmente à ribeira d' Alcantara, num. 
ucto de 16 metros, e cis-nos entrando 
a de Lisboa a Cintra, no sítio de S. Do- 
mingos de Bembica, 
esquerda vêmos o aterro já bastante adiane 
tado que pertence à linha urbana, em construe- 
ção, é que virá ligar nesta, perto do viaducio, 
sobre a estrada de Campolide. 
«O a PED. espera” com imtrasa a aberta 
esta linha que lhe promete, logo que a estação 
do Campo. Pequeno seja aber, dm bom sore 
viço rapido e commodo para todos os subur= 
bios da cidade, hoje tão difficientemente ligada. 
“No ville de Chelas, no Ariiro, no Campo 
o válle de Chelas, no Ariei m 
Pequeno e em Palhavã ha quintas “Opropeisiades 
magailicas que a linha atravessa, € que poderão 


no O OCCIDENTE 


ser, servidas pela ex 
trada que a camara tem 
em estudo, por modo 
fc rapido. 

“Além, disso a pe- 
quena linha vem servir 
ara a importante liga 
São de comboios entre 
E antiga rede de leste 
de Cintra, Torres e E 
cia, O que já per 
Ate que, desdaaaber- 
tura 4 exploração, que 
se eifeciaou nó dia do, 
haja comboios direvtos 
da velha, estação. de 
Santa Apolonia para 
Cintra é vice-versa ai 
sim como para 
2 Breve parva Figueira, 
à que Rio 36 é im? 
Sogeiros como pará as 
mércndorias que desta 
importante zona se des» 
tin à embarque para 
o estrangeiro 6 que s 
dificilmente o, Cons 
guiam fazer Sem dr d 
Emação do. Caes dos 
Soldados, emquanto à 
estação maritima do 
porto de Lisboa não 
Estiver construida. 


o estudo realista da so- 
iedade. sbocta, con: 
temporanea 6 transpor= 
tar para o livro ou pero 
fes miss 
sboa, actua, ver. 
serinmemte em 
haraçado com a ind 
dualilado estranha. € 
original dPesse famoso 
banqueiro Belga, que 
tão Conhecido, to Jade 
lado é tão dicuido é 
em tolo 6 pais, e que 
se chama Ei “onde do, 
Burma 
Por mais que fizesse, 
por mimada quê 
asse, por mais que se 


romantico, o colorido. 
phantastico e imaginoso 
“los romances mais ce- 
lebres do velho Dumas. 

ne, da Soulit, é de 


com quanto mais 
fidelidade O typo do 
conde de Burnay fosse 
transportado para o, 
inverosimil € 


Le Mendonçae Costa. pio 
ER Do 
digno parem ds 
O BAILE DOS SYRS. dae 
does Pão ha ng 


GONDES DE BURNAY 


O Balenc ou o Zol 
que tomasse q seu. 
Bo fazer, no roma 


imundo mada mao 
verasimil do que à ver: 
dade, A 

Nos romances de Dur 
mas, de Fevale de Sou. 


PORTO — ILHA DO CARO DE Si 


PORTO — ILHA DOS “TANQUES, Vistrava rom Sua MAGEsTADE A RAnirA 
[Segundo uma phetogrsghia do pholegrapão amador ar Joaquim Basto) 


o 


O OCCIDENTE 


ETA 


Tê. apparecem-nos sempre uns personagens mys- 
Ve rioEta! que não ae sabe muito bem se s£o éo- 
ori Que prados das lendas, e descen- 
Nes homens, ou se sto filhos de Ceuses, se 
vem, do mundo feal ou descem de mundos ima- 
arÃos, “6 que dão à estes Ívros as Suas pop 
talk encantadoras & foscimamtes cem Os Seu 
Rolos extrasrdinarios, maraviliesos, schrepatus 
que pos assembrem como, nes lendas chris. 
tás “o milogres, dos sanjos, noi contos de fades. 
As” eiicerina dos genios, como nas obras megi- 
Go scientificas de Julio Verne os façachos pro- 
digiotos e scbrchemonos dos seus heroes phen- 
tasticos, E 
Pois o retrato muis escrupulosemente photo- 
graphico, que, nas chronicas mais realistas se f- 
Foste do conde de Burnay, pareceria sempre re- 
cortado pelo padião brilhente dessas estamos e 
aysteriosas. figuras: dos velhos rerances imagi- 
nexos. 


O Burney é efectivemente 0 Topa-a-tudo, em 
tudo se mete, mas naquilo em que se mette 
sse triomphante, faz sentir a sua grigle pode- 
rosa, a sua vara de Eiticero, e ou sé trate Juma 
coisa seria cu dra coisa futil, de fozer tm 
emprestimo ou de fazer uma mascarado, de com- 
batér um adversario ou de queimar um fogo de 
antfiio, ele póe-se fogo «m evidencia, 08 nas 

“se do vulgo, faz bulha, é follodo, discu- 
cm sggressões “violentos é tem apoibeoses 
enthusiasticas. 

E o publico já sabe tento isto que, em se tra- 
tando de festa em que imervenha O Burnay, sabe 
logo que voe assistir a qualquer coisa de mara- 
viltoro, de excereicnal, de phamastico. 

O Elrray meiten-se nas festas do centenario 
do nosso grande épico é as festas mais notaveis 
figurou a festa do Bairro, Camões! o Burmay 
mettev-se nas iluminações do Casemento do prin 
cipe real, é as ilominações do palacio da Jun- 


E todos os convidados que ium já dispostos. 
pora assistir a um espectaculo unico, que leva- 
spirito preparado para todos os des-. 
lumbrementos, apenvam-so. das suas carruagens, 
entravem no palacio do conde de Burnay é fica- 
vem ccmo que assombrados, 
O deslembrmento excedia todas as previsões: 
a realidade estava muito além das mais opulen- 
tas phentasias, 


Não esperem, meus caros leitores, que eu tente 
sequer, esboçar uma descripção das maravilhas 
Exiraordinarias do Bale Burmoy. 

O crientaes tem um veneno mysterioso e su- 
ui o Heschich que lhes dá, nos seus sonhos raz 
cientes, a visão Voluptuosa do paraiso. 

Nunês nenhum deles conseguiu, por mais fer. 
til que fosse a sua phantasia, mais imaginosa e, 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 


[A 


A LINHA DE CINTURA DE LISBOA, ALERTA À CIRCULAÇÃO NO DIA 30 DO CoRhENTE= ViADUCIO E TTUNNEL DE XADREGAS 


Prlhcipia, porque elle é um perionagem per- 
festamente idverbsimi), no nosto tempo, no nústo 
meo é má nona socitlade À 

Jem" cencomira. pela primeira vez sem o 
adoecer é Vê aquele horiem que perete um 
disrabido, um indiferente a tudo que lhe dizem 
E 1 tudo que em torno de si e pásta, coro O 
foi modo Indolente e albeindo, 6 seu' ar quasi 
Td ormecido, de quem etá sempre a excabecear 
com on, fig peretamenio esupeláio, ae 
sombrado, quando he dizer que aquele hemera 
E'que é o Burmay, esse Burmay tão celebre pela 
sui prodigiosa aeividade; pela maneira perfie- 
mente, phamaica coma, Se se mulúpica gor 
ma inhnidade de negocios é oecupações die. 
pentes, esse Burnay miravilhoso que em ag ho- 
ás fez “um alto novo é tansioimou Um pare 
disco em rua, nom Jari, de fada Gu 
Barmay" tão falido pela imultplicidade das sous 
aptidões, 0 famoso, Popa-a-tudo embim. 

brque à aluha gue Raphad Bordalo lhe 
pos no seu Antonio Maria ficou, ficou porque 
E verdadeira ficou porque symbetisa a vida 
rioea d'esse prodigidso trabalhador, 


(desenho do natural poe 3. R. Christino) 


queira offuscarem os mais brilhantes, o Bur- 
day meitcuse ma batalha des flores, € todos os 
carros. máis famosos desappareceram diante. do 
je irumpbal paeãoconepado ve flores & 
NIDA TOMOU 0º seu cargo orramentar a cereja 
dos Martyres quando n'um Te-Deum solemme Lis» 
h ou a eloquente homenagem da sum 


pr 


admiração a uma das mais radiante glorias de 
Portugsl=a Pinheiro Choges, e munca entre nós 
se VÃ nada parecido com cita maravilhosa or- 
mamentação. 


deu o seu primeiro 


cia alvoreçou Lisboa in 
O baile do Burmey! O que se 
E toda a gente começou log 
as maravilhas mais extracrdinarias, e pa 
do corrente, desde as 10 horas até 
e, centenares de carrusgens iam para 
à Junqueira, levando para o palacio do conde 
de Burnay tudo o que ha de mais distincto e 
notavel em Lisboa. 


colorida que fosse a sum linguagem, descrever 
dos que, pio tinham sonhado, O quê nos seus 
sonhos tinham vivido, e com um grande bom 
senso, quando lhes, pedem informações do que 
dormindo virem, eles passem o cathimbo, die 


Se quem me 1 
a 

palio da Jun 
lie poder oe 

Nem 

“ndo ao meu dispor muito tempo e alguma 
memoria, muito ienes, é dlguma seiencia. dê 
Bricabivae, eu poderia inventariar equi as mã= 
ravilias artsicas, que se occumulavaim nos dá 
das, galeria, correúoles e escadas do palacio do 
conde de Burnay. 

Não “tento este trabalho não só por io ter 
nehum esses elementos indipensaveis, mas 
iambem porque me parece perfitamente indti 
fare 


não esteve ma noite de 12 no 
a, lastimo profundamente não. 
r O meu convite é dizer-lhet 


a contar 0 numero de telhas da India 
a sua Tistoria a tua respetavel edad, à qua 
did "a madeira. dos” moves e à sum disposo 


us 


O OCCIDENTE 


gão mas salas, a quantidade de pratos de Sevres 
que havia nos armarios, e de estatuetas de mar- 
more que havia pelos cantos, fazer a relação dos 
nomes dos autores dos quidros, que perdia 

pelas. paredes, dizer o numero exacto de lumes 
“ju nha cada candelabro, é otentr Uma gran. 

e sciencia botanica ma nomenciatura de. todas, 
as plantas que guarneciam a escada e ornavam 
às Estufas, Seria um bonito trabalho para perito 
de avalindor do tribunal da Boa-Hora, mos não 
me parece que podesse dar de fórma! alguma a 
sensação extraondinaria, que todo esse conjuncto 
de obras primas dare é de maravilhas da na- 
tureza produzia sobre os nossos sentidos. 

Eu não seo nome que tem 35 plantas verdes 
e enormes que faziam alas pelos degraus, « que 
Já “em cima, surgindo no meio dos dois lantes 
da escadaria, formavam um amplo ceu de ver- 
dura, não Sel, nem me importa suber; o que me 
importava, era saber fazer Sentir o encantamento 
que se experimentava ao subir essa escada que 
o ar, Manini devia ter copiado para o seu ter- 
ceiro aeto da Dona Branca, e que lhe daria a 
Afeta visto da entrada parda do cd de 

home. 

Lá dentro, nas salas, não sei quantas precio- 
sidades havia, quantos espelhos (orravam as par 
redes; não sei de que estofo eram os vestidos 
gas sénhoras, de que valor eram 4 perolas que 
lhes Bejjavam os colos nus, ou os briliantes que 
lhes fulguravam nos cabelios revoltos nos gyros. 
do cotilom, O que sei é que passear por Essas 
salas era como que passear por dentro Wum so- 
nho delicioso, que por. toda à parte os olhos não 
encontravam Senão esplendores, maravilhas, quer 
ma arte primorosa ba exatos, er nã Ee. 
mas fascinantes, d'um corpo de mblhor, quer nas 
seiva 
mas irralinções esrontead 
é profundos, 


Or toda a parte a elegu 
alegria, a festa to O iz 

“Quahdo de atravessava a galeria cheia da luz 
quente e avermelhada do pa é se olhava pelas 
janelas para. os jardins ficava-se como que ttor- 
doido, vacilava-se sobre a reslidade do que s 
via Mo que se sentia, chegava a haver duvid 
de tudo aquilo não seria um sonho phantastico, 


ões. radiosas d'um brilhante famoso, quer 
as dfuns olhos negros 


ja, a belleza, a 


E à agua corria docemente lá em baixo, com 
O seu suave murmurio bucolico, como nas pay 
sagens idylicas do bom Florian, « à todo o mo-. 
mento os nossos olhos esperavaim vêr apparecer 
no meio dessa solidio sagrada Alla sonhando 
com Radamés, o seu triumplante guerreiro, nas 
tuas florestas” embalsamadas e nos seus vistos 
templos de ouro: ou Aben-Afan, o mouro ena- 
grato, recebendo das mãos milagrosas da sua 
fada Alina O ramo de murta que lhe devia dar 
o amor da sun adorada Branca, a formosa é 
casta abbadessa de Holgas. 

O scenario lá estava, mas nem o filho d'Agar. 
nem a escrava de Pharaó appareciam; em come 

» de vez em quando atravessavam O 
osque solitario um par de valsistas que vinha. 
descançar da fadiga das danças sob o arvoredo. 
sombrio e silencioso, dois. ou tres cavalheiros. 


Es não penso em citar os nomes dos convi- 
dados os Fones de Burn nes convidados 

e a sr condes com à siá Cleganciosupeunea 
Ea sun amabilidade falgo, é 9 “sr. conde com 
à sua franqueza e sem cerimonia caraceriiem 
ecebiam em pé, no alt da escadas Gts, css 
Homes, mais de tn), seria fazer o recunseanento 
de população elegante e distimera de Lisbon, es 
os as suas mais brilhantes clase. 

“rodas as grandes forças imelleiunes do pai 
estavam representados Svessa festa. verdadam 
Sente escipciomal: homens. d'estado, homens 
o persas, acadénicos, Blgpo are 


tistas, sabio, sportmen, banqueiros, capitalistas, 
convêrsavam” amimadamentes alegremente, nas 
sumpruosss salas do palacio Bamay. 

Uma das estufas, a que serve de sala de thea- 
“co, Tora iransormada Vem ala de ufete: m 
torho «fuma grande palmeira alastrava-se a mera 
Eoja baixeia “era cUmposta das mais ricas pre 
ciosidades das faianças. modemas e antigas da 
Europa é da Asia: ab fundo, o palco do thestro 
servia de horto onde se ostentavam os mais 
tosos arbustos; uma orchestra de plantas em que 
as azalleas do Cabo executavam à grande sm 
Phonia das córes 

Nunca” costamâmos dar o menu dos serviços 
de baile, damulo hoje excepeionalmente pára 
que de possa avaliar bem a grandera de malabo 
dom que foi dado o baile dé Barnay. 

O menu era o seguintes 


Groquertes à la parisienne 
Betis páves À la Rosa 


sons ulécrevisses. 

Filet de bocuf glacé. 

Chaud-froid de perdreaux 

Jambon d'Vork à la pelée 

Langue à la Mirabead. 

Pains de volaille à la d'Orleans 

Dindonneaux froids 

Mavonnaise de saumon 

ade à la russe 

Sancvche variéos 
érrines de foie-gras à la Bagration. 

Galantine de chapons à la Montpei 


Nougits montés 
Meringues À la 
Gslée au marasqu 
Petits-fours, assortis 
Glace aux fraises 
Glace À la vanille 
Glace à Tananás. 


icalho. 


Patisseries yarides 
jocolat, Café, Thé 
Vins; Bordeaux, Bucellas, Jerez, Madêre, 


Porto et Champagne 
Cognac et liqueurs variées. 


Consommé, 


E deste que o baile começou até que elle fin- 
dou, desde as Q horas e moi da note até ds 6 
hoeis da manhã, o. ballete esteve aberto, não 
cessando. um minuto a serviço, não se pedindo 
uma, coisa, que não fosse logo servida, não se 

testando um desejo que não fosse logo rea 
lisado: 


Quando nós sahimos do baile, ds horas e 
me, tinha já começado 0, enillon diiido 
uma da gentlisimas filhas do sr, cond a ei 
re D. Carolina Buray e pelo sr Barão da 
gsleiro, de ha muito mese inconestado neta 
me elegantes O cotilor terminou pela manhã, 
poi os barcas eram nada menos de 1, muitas 
Folas' novas e cheias de belas e riquisimas 

"Emtimente conosco “saiam o dr. Thomas 
de Carvalho e José Hori, dois homens de seen: 
ci a em 
legalte de 

E o dr. Thomaz de Carvalho dizia 

= Desde os grandes. bailes do, Farrobo, nas 
Larangeiras, mulea ouve em Lisboa Testa que 
de Parsecaso com esta, e aínda asi 


Gervasio Lobato. 
mg 
O BALÃO DIRIGIVEL JARDIM 
Conclui do n.º antecedente 


Estudando, como dissemos, todas as condições. 
de melhoramentos a introduzir nos systheimas. 
aerostaticos, ou antes no melhor systhema aeros- 
tatco conhecido até hoje, ilustre oficial por. 
tuguez analysou todas as condições phisicas e 
méchanicas dos helices usados, e concluiu que 
um helice que deve trabalhar no ar, não pôde 
ter 4 mesma fórma que os que trabalham em 


condições diversas de meio, é de funcções que 
tenham a desempenhar. 
De facto: os helices dos navios, collocados em 


apertado espaço, entre o cusco é o leme, 
isto, de palhetas muito curtas, devem adquirir a 
maxima Velocidade 4 custa de desperdislo de 
força da machina que os deriona, Agcim as mas 
cas dos vapores deverão ter mais do que à 
força precisa para. mover um helico que Wella 
não ureceria, em condições ilerentes 

Num bolão não suecêderá, 6 mesmo a ma- 
bina, debaixo do minimo pezo, deve produzir & 
maximo eflito, ou percentage no leica, Re- 
nariz que alêançou uma percentagem dl 70:/m 
& usava do heice conhecido, e usado, antes Well, 
Por Gilird, Pay-de Lomey e Tistndier 

ra à Blce conhecido at hoj em as au 

hetas constiuidas por forma, qe à supere 
elas é colocada ná extremidade da olivanê 
ponto onde a velocidade é maxima, À velocidade 
Suba, portanto, à força nos helces cujas ma 


3 dom superiees 
de “que, póde ser 


cgumes, d 
e, compurado com o de Renard, 


para o seu 


periencia, confessa 0 inventor que ni 
foi feita vezes bastantes. para se poder conclui 
um principio seguro, uma le reguladora da ver- 
dadeira forma à dar ao holice dos balões, Coma 
tudo, diz o illustre oficial, que, sendo o dever 
de todos os que estudam, deduzir as leis que res 
“los factos estudados na atu 
são que as palhetas dum hez 
evem ter a fôrma das az 


Uaeronato, da 
ave, verdadeiro helice do ar para os animass ala- 
dos, como a barbatana é o helice dos habitantes. 


das aguas, 

Não baverá estudo a fazer nesta sentido, so- 
bre a fórma à dar aos remos dos pequenos bars 
cos, quando nós conhecemos, é já devíamos tor 
altentado na fórma dos remoi, ou pás dos selvas 
gens, cujas pirogas correm sobre 0 Fat com uma 
velocidade imuito superior à dos nossos barcos 
ou escaleres?, 

Em todo o easo, tres ou quatro experiencias 
feitas para. comparação de velo 
vas, pelo, inventor do. novo, Nelice, convence- 
ramaro de que à velocidade produzida pelo seuy 
é, proximamente, egual a + da do antigo. 

endo o seu pequeno balão capacidade infes. 
rior a à metros Cubicos, não podia cile levantar 
pilha de duração bastante. para, mais repetidas 
essas experiencias devem so feitas 
frias de helice, do hovo systhema, 
é hão de, de certo, chegar à formecer conclurões 
importantissimas, e d'um aléance extraordinario, 
em todas as regras da mechanica applicada in. 
diugeri, 
É. preciso, repetimol-o, fornecer no estudioso 
olficial, todos os meios de aperfeiçoar à sua dese. 
cobertã, gsrantindo-he a constiveção de um 
aerostato que lhe possa dar tempo para sério ta: 
tudo, conservando-se no ar, sem parda de força, 
Para isso é mister que a pilha seja e 
conserve a mesma chergis por grande espaço 
tempo, Isto é: que o seu liquido seja em grande 
quantidade Diahi o peso a levantar. 

Mas não se julgue, Comtudo, que para isso soja 
nescessario que 0 balão tenha grandes dimensões: 
o que he é mister é grande capacidades é como 
as surperficies, não crescem na proporção dos. 
volumes, é claro que com pouco mais resistencia 
se alcantará muito maior força, se levarmos ainda. 
o princip a questão das velocidades a 
cançar. ; 

con Tissandier, nfum estudo que fez deste 
principio, para. demonstrar. como “se alcançará 
Sempre Uma grande velocilade, quando se dá ao 
balão uma grande capacidade, apresenta o calculo 
seguinte: 

“Comparemos, die elle, dois balões alongados, 
«um de 1990 metros cúbicos, e O gutro tres vel 
=zes mais volumoso, ou de proximamente 3000. 
“metros cubicos, tendo ambos à mesma fórma, 
“com comprimentos triplos dos diametros: 


po, Jul 
algo lendo 
OS cab. 3069 cubo 
metros, someitos 
megas 
sBm duo” doi ml É 
Soho read 


O OCCIDENTE 


É envano 


8 tum, 


«Daqui se vê, continua elle, que um acrostato 
trex vezes mais volumoso do que um outro, tem 
uma superficie apenas duas vetes superior à do 
primeicos a sum! força ascenciomal disponivel & 
quinto veses meio, e a machina quer pode le 
Vamtar, terá dez vezes mais força do que a do. 
primeiro! Para 6 nosso caso se púe concluir que 
de o pequeno balão que 0 major Jardim apresen, 
tou ma sua conferencia, e com o qual fez us suas 
experiencias previas do helice, tivesse o dobra 
“superficie, teria quadrupplicada a sua força 
ascêncional, & portanto a sua pilha, poderia sue 
temtarise com O liquido bastante para durar qua- 
tro ou mais Vezes, à tempo que durou, e portanto 
daria espaço a experiencias repetidas e prolon- 
gaitas. 

Em relação s velocidades é facil de prever o 
resultado; um balão com 9 dobro da superficie, 
tem copneilade para levantar Uma machina qué 
tem dez vezes mois força do que a primeira. 
Toda a questão estã na grandeza do balão e na 
resistencia. do tecido de que elle é feito. 

É este Inconveniente remediado pelo dugmento 
da força, da muchina, 


nobras, ate nd 
de despeza dispensaveis no novo systhema 
Resumindo, &, sem nos alargarmos em calculos 
extensos, teremos auccessivimente 
1º— Velocidade do bolão Renard, em numeros. 
redondos: 23 kilometras por hor 
Velocudáde do balão Jardim, devid 
rios = 25031 ke 
Ou; tendo conta do resistencia devida ao du 
gmento de velocidade: 39 k, 
=. dobro (pelo menos) desta velocidade, 
dao pela machina Jardim (riplicada fora) 58 k. 
30 -£ desta velocidade dada pela farma nova do 


á sua idea 


heliõe: 86 k. R 
Qu, dando alga para a resistencia (v 3) 26 Je, 
terémos afinal, Go ko, para velocidade por hora 
do balão Jardim, quando o de Renard nunea poude 
alcançar mais db que 33 Rlometros, Gabriel Yom, 
engenheiro frances, é consteuctor de aerostatos 
de guerra, escreve, em memoria publicada em 
1884, aprejentando um projecta de acrostato de 
sum Invenção, que é capaz de lhe dar uma velo- 
cidade de 40 kilometros por hora, e os seus cale 
eulos sio contirmados por Dupus de Lôme, que 
acerescenta que o uérostno de Gubricl Yon pos 
derá conservar=se no ar durante 22 horas, se elle. 
conseguir condensar todo O vapor produzido na. 
caldeira, como promete, 

Em 1886 Gabriel Yon offerece à todas as na- 
ções seu novo balão, chamado o torpedeiroaereo, 
que terá aínda «o ilumetros de volocidade por 


dora! 
Se pois Renard declara que com 45 kilometros. 
de velocidade, um balão vencerá todos as corren= 
“es regélares do vento, em França; e se Gabriel 
Yom, Com o seu syathema de machina de vapor, 
não anuncia mais do que 40 kilometros, não irá 
bem mais adeante do que os dois Irancezes o 
major Jardim que, despresando mais do que lhe 
daria a resistencia do ar. conserea aínda uma 
velocidade de Go Kilometros por hora, para o seu 
aerostaro ? 


E dos seus prime 
cipios confirmar, aos olhos da humanidade: 


Orbes, o vasto, O imenso espaço indefinido. .. 
PCR 


A COMEDIA DA VIDA 


O ROMANCE D'UM AMANUENSE 
ET 


à sobre o bumbo, se 
que sua mãe a deu à Jus: isso 
pouquissimo. nos importa a nós, mas foi ali 
maqueile sítio pouco mais ou menos, no terceira 
andar dum predio que ali se erguia ainda ha 8 
annos e que 0 camártello da civlisação manga- 
do manolirar pelo sr. Rosa Araujo reduziu à 
sina e Avenido, que a sr* D lgnacia Percira 
Tenaciaha Leitão: foi ali que ella (oi 
ente filha, esposa e mãe, 
O Leitão pae, que Deus de ha múito chamou 
4 sua presença, era bravo do Mindello, é depois 
de ajudar a plantar em, Portugal a arvore da 
rindo, glamtou no, seo do deu lar à srà D. 
Eustachia. Sanches, viuva. d'um capitão mig 
lista, que na sua fra cova devia, ter sorrido 
triurmplamie é vingativo no dia do casamento da 
sua viuva. com 0 seu irreconciliavel adversario 


jo que o velho Leitão commettera ca- 
sundo com à sra D, Eustachia foi a 

josa e heroica ds toda a sua longa vi 
feiro, 

O desembarque na praia do Mindeilo compa- 
rado com o embarque no thalamio conjogal da 
viuva miguelista foi um copo dr 

Quem Via a sr* D, Eustachia com os seus qo 
annos bem puchados, o seu “amplo bigade erri- 

o, 0, seu nariz redondo na ponta como um 
castão de caste-téte, a sua testa chata aceiden- 
tada á esquerda pelo promontorio d'um lobinho 
que fazia precioso pendant com uma verruga 
que tinha no queixo e d'onde repujavam vã- 
lentemente sete cabellos indomaveis como os sete 
pecentos mortaes, quem a via, a ella, b 
gorda e redondo, pelo braço do seu marido, 
comprehendia logo bem que clle não podia dei: 
xar de ser um bravo, do Mindello ou de qual- 
quer outra parte, mas um bravo com certeza. 

Do corajoso ênlace do sr. Leitão com a ar* 
D. Eustachia nasceu, ao cabo de y anos uma 
robusta menina. é 

Essa robusta menina recebeu na pia baptismal 
da exreja de S, José o nome de Ignacia, e da 
visinhança da Praça da Alegria de baixo e im- 
mediações do Passeio Publico o diminvitivo de 
Teitonsinha. 

O pac gostava muito da pequena, e achava 
muita graça á maneira como os visinhos à tra 
tavam & dê festas que lhe faziam, quando elle ia 
so domingo com ela ao Passo, às horas da 
música e lhe pegavam ao collo dizendo: 

= Ora venha cá a sua leitonsinha! Então gosta 
dé ouvir os tunstuns? 

A sr D. Eustachia, porém, não achava 
nenhuma a isso: embirrava! até solemnemente 
com a coisa é ás vezes censurava azeda seu ma- 
ndo por não se espantar a serio com as tacs 


fosse um bollas, um hanasolla, 
já lies não chamavam à sua filha leitos. 

ar Nas menina, eles no lhe chamam liso por 
ma 

Ah! meu Sanches, meu Sanches, exclâmava 
ella então invocando a memoria do sta primeiro. 
marido, não las tu que consentirias que a tuas 
filhas chamassem eitoas.. 

Pois sim, minha senhora, mas isso é muito. 
rente: tambem se eu me chamasse Sanches 
o consentir, mas chamo-me Leitão, e por 
iso não me posso zangar que a meus filhos. 
deem 6 teu nome convenientemente decommo- 
dado do seu sexo e à sua cdade. 

Tivesse cu reparado. 
com você que eu casavasm E 

— Que pena não ter “reparado! lasiniava o 
marido no intimo da sua almas. 

—Nas não pensei, não mé lembrei que ca- 
Sando com o senhor me sugéitava a ser mãe de 
leitões! 


que não era 


A Ignacinha foi cregcendo, Era 0 retrato de 
sua mes». do compilio, Eae 


A D. Eustachia crescera para os lados, à lgna- 

cinha crescia para cima: a mãe era todá carnes, 

la era toda osto, osso que eada dia ia subindo, 

chegando já a amençar” no terceiro andor. do 

red da praça” WAlegria o chão dos visinhos 
furtada 


ra à da mãe por uma peana; o nariz 
eshoçava já o mesmo formata, os olhos tinham 
a mesma expressão strabica; a feições eram as 
mestmas, sem lobinho mem verruga alongadas 
como as das caras de borracha quando se aper= 
tom pelas orelhas. 

Entretanto, á proporção que in crescendo lgna-. 
cia ia-se tornando mais acceitavel, não porque. 
se fosse fazendo mais bonita, mas porque como. 
era já muito alto, à cora ja Subindo e portanto. 
ia sendo feia, .. mais no longe, 

No genio parécia-se muito eguslmente com aua. 

: no genio e na inteligencia, o 
O pa, o Leitão, mettera-a n'um collegio mito. 
bom d'úma respeltavel senhora muito ilustrado 
e muito honesia, ande filhas d'amigos seus 1 
nham colhido optimos resultados. 

Igoncinha. entrou para lá nos onze annos; 
tres annos “o Leitão. foi procurado 
pela directora do colegio de sun filha, 

— Venho. pedir-lhe, sr. Leitão, que tire sun 
filha do meu colégio. 

—Oru essa! minha senhora, porque? 

—Repugna-me estar a. receberalhe todos os 
mezes o scu dinheiro sem o merecer; Não tenho 
mada que ensinar a sua filha 

Ah! sim! Ella já sabe tudo? 

o, senhor, não sabe muda 
mo? 

E desisto completamente de lhe meter qual 
quer coisa ma cabeça, 

Tenho luctado estes tros annos, e nada, Vejo, 
que é impossivel e por isso. não. quero esti 
mais tempo a receber um dinheiro que é quasi 
roubado. É 

= Sae à mãe] disse resignado o Leitão, ene 
colhendo os hombros. 

E tirou-a do colegio. 

A Tgnacia veio. para, casa e então seu pre 
notou que a professora tinha sido excessivamente 
modesta quando lhe dissera que sua filha nada 
apgrendera no seu colegio, 

prendera à namorar que cra Um gosto, é co- 
meçava a fazer um grande iso das suas pren. 


ao Leitão principiou essa nova epocha de 
cupações, de cuidudos e de sensaborias, 
ão podia, Shea À lana que não vise no 
terraço do Passeio Publico, que ficava defronte 
das suas janellas, una fedelhos do Iyceu de jaléca 
= boner, embasiucados para sei terceiro an- 
dar. 


dizia a 874 D Eustachia 
sabia, 


Primeiro pae que não quer sobr com 


mas é que eu quando sojo com 
a pequena não sou um pac à passelar com à fi 
lho, sou um perfeito a” passelar Um collegio à. 
quina feir 

Mas ha males que vem por bens, e a estupidez 
da Tgnacinha prestou grandes serviços ao Leitão. 
Essa estupidez e o seu terceiro andar evitou. lhg 
grandes sensaborias. 

Os namorados de sum filha durayam apenas 
tres dias O muito, até no momento tradiceional 
da carta, oflerecida, 
do, depressa Ignacia Já da sua saccada via 
alvejar na mão, dos seus galantendoros um so 
breseripro, mettia-se Jogo para dentro & butia-Jho 
com à janela na cora, 

; So, entendia sendo lira redonda, e ainda as 
sim não muito por cima; não tinha ninguem que. 
ih Teo as cara fr 53 Som a Mania de 
escripruração que tinham todos os rapazes que 
para ella erguiam os olhos, mandava-os passelar 
implacavelmente apenas elles vinham com as 
suas declarações à 

“É como a respeitavel altura das suas saccadas. 
não permitia que nenhuma declaração che- 
gasse Já acima verbalmente, a Ignacinha chegou. 
dos 18 annos sem ter um namoro, apesar de, 
ter tido centenas de namorados. 

Exactamente, porém, no dia em que fez de 
zoito primaveras, raíou para ella a sua primeira 
declaração d'amor. 


Hen Gervásio Lobato. 
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O occmENTE 


AFRICA PORTUGUEZA — ARCOS NATURAES NAS MARGENS DO RIO COROQUE 


RESENHA NOTICIOSA 


O sao siquie be camvatto, Chegou a Lis. 
boa no dia 12 do coreente, no paquete Portugal, 
o major Henrique de Carvalho, de regresso 

Sua viagem atraves d'África. À respeito desta 
em publicou o Occioewee um artigo espacial a 
Paginas 51 do presente volume, acompanhando 


24 q 
cana, a despeito de tos 
alêntos que acompanham as suas missões civil 
súorus. Felititamos Hantique de Garvalho pelo, 
sau regresso À patria. 
ABOLIÇÃO DA ESCRAVATURA NO DRAzit. Recebei-se 
“em Lisboa no dia 16 um telegramma dirigido pelo 
ro dos estrangeiros do Brazil, sr. Rodrigo. 
silva, 40 st. Barros Gomes, participando, que 
lamento brasileiro, em sessão do dia to do 
corrente, aprovou a lei de libertação completa 
dos oscravos, li que foi sancionada pela regente 


Ancurotocia. O sr. José Hantiques Pinheiro, 
professor do Iyceu de Bragança, fer importantes. 
descobertas, em Castro de Avellãs, de varias la 
pídes, objectos de bronze é de ceramica roma- 


“te Panont.. O mosto disincto colaborador 
arigi£o se José Pardal goncaia um bonito qua- 


Segundo tra pbatographla de Mor 


dro a oleo representando o ateh Amelia, per- 


tencente a sua alteza o principe D. Carlos, é que , 


ofereceu para a Rermeste quê vae realisat-se no 
parque dos srs, condes de Burma. Esta pequena 
Dbra, que é apenas um dos primeiros estudos do 
ar, Pardal, revela uma pronunciada vocação para 
à pintura, muito especialmente de marinhas, que 
este artsta estuda, com particular predileção. 
Fauatemevto. Falleceu hontem O sr, Antonio, 
Maria Barreiros Arroba, par do reino vicio, 
antigo deputado da nação, vogal da Junta Con: 
Salta do Ultramar, coronel da Estado Ma 
um dos membros "mais, prestantes do pas 


regenerador. O, sr, Arrobas fôra em tempo go- 
vernador em Cabo Verde, é ha poucos annos 
desempenhou o cargo de” governador civil de 
Lisboa, logar em que dea bastante que flar de 


las administrativas da sua ge- 


caio, partidario da regeneração. Tinha 63 annos. 
de idade, sofrendo já ha tempos da enfermidade 
que o linçou na sepultura, com grande senti 
mento dos seus “amos, que eram muitos, Os 
Bossos sentimentos a sua familia. 

Tee PELAS MELHOMAS DE Kit À camara 

d de Lisboa mandou celebrar um solemne 

Te-Deum, na egreja de S. Domingos, no dia 13 
do corrente, em acjão de graças pelãs melhoras 
de ELRei D. Luiz O vasto templo de S. Domin- 
gos apresentava-se sumptuosamente adomado de 
ficas armações de rela e aro, subresahiado 
formosas plantas decorativas que alegravam o 
recinto profasamente ilumina lo Som seres de Boo 
luzes, além dos candelabros de gaz. Sua Mages- 
tado a Rainha e suas Áltezas os Duques de Bra- 
gança e o Tafânte D. Affonso chegaram ao templo 
Pouso depois do méio dias eram esperados pelo 
Patriarcha, ministerio, deputação das casa 
Parjamento, Cama municipal, governador civil 
fitolares, dignatarios da patriarehal, membros da 
imprensa, etc. O corpo. de bombeiros faia a 
guárda de honra, formando alias no longo di 
Garcia. até 4 capélla mor, e os alamnos das es- 
io munisipasã tambem formaram denmro do 
templo com todo o garbo de soldados da futurp. 
A nigada da fam real à orchesta tocou 0 
iyenco d, principiando em seguida o Te- 
Deum, cuja música foi do maestro Feitas Gazul. 
Esta imponente solemaidade terminou á 1 hora 
da tarde, 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 

À Folioldado por Henrique Perez Escrich, tra-. 
dueção livre, Emprera Literaria e Typographica, 
editora, Porto. Os romances de Escrich desta: 
Camese! da maloria dos romances modernos, pela 
moralidade “a sus, leitura, em que não ha 08 
exageros relsmo repugname com que arts 
perde e o leitor nada Iuera, sem que por isto à 
Rsção, é 03 personagens deixem de ser verdadei- 
ros. É este o grande merito dos romances de 
Eserih e que Jhe tem dado grande numero de 
deitores, Em Portugal a Biblioneca do cura de 
Aldeia, de que À Felicidade faz parte, tem tido 
o maior exito, tendo Chegado a Felmprimir em 
Segundas edições alguns dos romances de Es. 
crteh, e mito está à sua recommendação para O 
romance 4 Felicidade, que ha pouco deu á es- 
tampa, e que é um dos melhores do festejado 
Auçior hespanhol, 

Boletim” da Soolodado do Goographta do 
Lisbon fiendada em 1875. 74 serie nº 566.0, 
Summario do nº 3.6: Exploração portuguea de, 
Madagascar em 1615 — Relação inguita do padre 
Luiz Marianno No caminho de Mussuriso, por 
Baita de Andrada, O summario do nº 6 é! 
posição da Sociedade de Geographia de Lish 

tu 1885 — Relatorio à commissão, 
executiva 


David Corazei editor, Lisb 
mais, dois romances desta bi 
javali de Bronse por Andersen, e Candido ou o 
optimismo por Voltaire, versão de Fernandes. 
Costa. Qualquer «'estes dois livros são dois pri- 
mores linerarios que não precisam de encomios, 
mito especialmente o ultimo que é conhecido 
de todo o mundo que Iê. 


“Rosorrados todos os direitos do proprio- 
dado literacia é artistioa. 


Te temo no — Ra do Marea Saldanha 34 = Lion 


